Atores Ambientais

Atores ambientais são aqueles que irão efetuar ações que contribuem com a sustentabilidade. São eles:

-Indivíduo:


 O indivíduo é a unidade básica deste nível, dele devem partir todas as mudanças. Entretanto o individuo isolado tem ação restrita.

-Sociedade civil:


A sociedade civil é o conjunto de todos os indivíduos que não fazem parte de nenhum dos três poderes do Estado (executivo, legislativo e judiciário).

-ONGs:


As ONGs, organizações não governamentais, são grupos de indivíduos da sociedade civil que se formam para prestar serviços e assistência que são de responsabilidade do governo, como serviços de saúde, mas que este não cumpre por determinados motivos.

-Negócios:


“Um negócio é qualquer trabalho, ocupação, atividade ou empresa cujo objetivo é o lucro (Enciclopédia Oxford do Estudante, 1996)”.

-Governos:


O governo é um grupo de indivíduos que atuam na sociedade democrática como organizadores da mesma. Para tal o governo formula leis que os cidadãos devem seguir, sendo também responsabilidade do governo fazer com que as leis sejam cumpridas e fiscalizar seu cumprimento. Além disso é de responsabilidade do governo administrar serviços públicos, controlar o comércio, regular impostos e manter relações com outros países.
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